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RESUMO 

 

O presente estudo objetivou analisar as áreas de interesse de uma criança com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) para o processo pedagógico inclusivo na Educação Infantil, discutir e analisar a 

importância da construção de rotinas escolares e da atuação do monitor do Programa Bolsa Acadêmica 

de Inclusão na Educação Básica (PIBASIC) no acompanhamento educacional. A pesquisa ocorreu na 

Escola de Aplicação da Universidade Federal do Pará (EAUFPA), partindo das vivências do bolsista 

responsável pelo acompanhamento de uma criança com TEA nível 3 de suporte, que necessita de apoio 

intensivo na mediação pedagógica. Metodologicamente, adotou-se abordagem qualitativa, utilizando a 

pesquisa-ação como procedimento investigativo, permitindo compreender a realidade escolar e propor 

intervenções pedagógicas inclusivas. O acompanhamento ocorreu entre abril de 2025 a fevereiro de 

2026, com registros sistemáticos das atividades realizadas durante a rotina escolar da criança. 

Inicialmente, foram observadas dificuldades relacionadas à comunicação, socialização, permanência 

em sala e cumprimento das atividades propostas. A partir da identificação das áreas de interesse do 

estudante, como letras do alfabeto, música, produção de sons e contato com ambientes naturais, foram 

desenvolvidas estratégias pedagógicas, favorecendo maior organização, participação e interação. Os 

resultados evidenciaram avanços significativos na adaptação à rotina escolar, no engajamento às 

atividades e na construção de vínculos, destacando a importância do trabalho colaborativo entre 

monitor, docentes e coordenação pedagógica. Conclui-se que a valorização dos interesses da criança 

com TEA, associada ao planejamento coletivo e ao acompanhamento especializado, potencializa 

práticas inclusivas e contribui para o desenvolvimento e aprendizagem da criança no contexto da escola 

regular. 
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